
Aula 24 3 Ferramentas de Coleta de Dados 
para Monitoramento
Bem-vindo(a) à Aula 24 do nosso Curso de Gestão de Projetos Sociais! Sabemos que, ao final de um dia de 
trabalho, a energia pode estar baixa, mas a sua motivação para aprender e fazer a diferença é o que nos move. 
Pense nesta aula como um guia prático para desvendar um dos pilares mais importantes de qualquer iniciativa 
social bem-sucedida: a coleta de dados.

Imagine que você está construindo uma ponte para conectar duas comunidades. Você não começaria a obra sem 
antes medir o terreno, calcular a distância e entender as condições do solo, certo? No mundo dos projetos sociais, 
a coleta de dados é exatamente isso: a medição cuidadosa do "terreno" onde seu projeto atua, garantindo que 
suas ações sejam eficazes e que os recursos sejam bem empregados. É a base para entender se a ponte está 
realmente ligando as pessoas e se está segura.
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Instrumentos Quantitativos
Listas de presença e pesquisas de satisfação
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Instrumentos Qualitativos
Diários de campo e registros fotográficos
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Tecnologias Digitais
Uso estratégico para otimizar a coleta

04

Organização e Armazenamento
Melhores práticas para segurança das informações

Prepare-se para transformar a forma como você enxerga e gerencia os dados em seus projetos sociais. Vamos 
começar!



O Coração do Monitoramento: Por Que 
Coletar Dados?
Em qualquer projeto social, a paixão e o desejo de transformar 
vidas são o ponto de partida. No entanto, para que essa paixão se 
traduza em resultados concretos e sustentáveis, é fundamental ir 
além da boa intenção. É aqui que entra o monitoramento, um 
processo contínuo de acompanhamento das atividades e 
resultados do projeto, e a coleta de dados é o seu motor principal.

Pense na coleta de dados como a "caixa preta" de um avião. Em 
caso de qualquer desvio de rota ou problema, a caixa preta 
contém todas as informações necessárias para entender o que 
aconteceu, corrigir o curso e evitar futuros incidentes. Da mesma 
forma, os dados coletados em um projeto social são essenciais 
para entender se as ações estão no caminho certo.

Transparência
Cumprir exigências legais do 
MROSC e demonstrar boa 
aplicação dos recursos

Tomada de Decisões
Identificar gargalos, celebrar 
sucessos e ajustar estratégias 
baseadas em evidências

Prestação de Contas
Comunicar o valor do trabalho 
de forma clara e convincente 
para financiadores

A coleta de dados não é um fim em si mesma, mas um meio poderoso para a tomada de decisões informadas. É a 
diferença entre "achamos que estamos fazendo a diferença" e "sabemos que estamos fazendo a diferença, e aqui 
estão as provas".



Instrumentos Quantitativos: Medindo o 
Alcance e a Participação
Quando falamos em medir o alcance, a frequência ou a satisfação de um grande número de pessoas, os 
instrumentos quantitativos são nossos melhores aliados. Eles são projetados para coletar dados numéricos que 
podem ser contados, medidos e analisados estatisticamente, oferecendo uma visão clara e objetiva sobre a escala 
e a dimensão de um fenômeno.

Esses instrumentos são como um termômetro para o projeto. Assim como um termômetro mede a temperatura de 
forma precisa e numérica, os instrumentos quantitativos medem aspectos específicos do projeto, como o número 
de beneficiários atendidos, a frequência de participação em atividades ou o percentual de pessoas que 
alcançaram um determinado resultado.

Listas de Presença
Ferramentas simples, mas 
extremamente eficazes 
para registrar a 
participação em eventos, 
oficinas, reuniões ou 
atividades regulares de um 
projeto. Fornecem dados 
básicos sobre quem esteve 
presente, a data e 
informações adicionais 
como instituição de origem.

Formulários de 
Registro
Mais abrangentes que as 
listas de presença, são 
utilizados para coletar 
informações detalhadas 
sobre os participantes ou 
beneficiários. Incluem 
dados demográficos, 
informações de contato, 
necessidades específicas 
ou expectativas.

Pesquisas de 
Satisfação
Instrumentos valiosos para 
coletar a percepção dos 
beneficiários sobre a 
qualidade dos serviços. 
Utilizam escalas numéricas 
ou perguntas de múltipla 
escolha para quantificar o 
nível de contentamento.

Exemplo Prático: Em um projeto de capacitação profissional para jovens, a lista de presença de cada aula não 
apenas comprova a participação para fins de certificação, mas também permite monitorar a assiduidade dos 
alunos. Se a frequência de um grupo específico começar a cair, isso pode ser um sinal de que o conteúdo não 
está engajando.



Pesquisas de Satisfação em Detalhes
As pesquisas de satisfação são instrumentos valiosos para coletar a percepção dos beneficiários sobre a 
qualidade dos serviços, atividades ou produtos oferecidos pelo projeto. Elas geralmente utilizam escalas 
numéricas (ex: de 1 a 5, onde 1 é "muito insatisfeito" e 5 é "muito satisfeito") ou perguntas de múltipla escolha para 
quantificar o nível de contentamento.

1

Planejamento
Definir objetivos da pesquisa e público-

alvo

2

Elaboração
Criar perguntas claras com escalas 

apropriadas

3

Aplicação
Distribuir e coletar respostas dos 

participantes

4

Análise
Interpretar dados e identificar melhorias

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Lista de Presença Registro de participação 
em eventos/atividades

Controle de frequência 
e assiduidade

Assinatura em folha 
para comprovar 
presença em oficina de 
artesanato

Formulário de Registro Coleta de dados 
demográficos e 
socioeconômicos

Caracterização do 
público-alvo e 
necessidades

Cadastro de famílias 
para programa de 
distribuição de cestas 
básicas

Pesquisa de Satisfação Avaliação da percepção 
e contentamento dos 
usuários

Medição da qualidade e 
aceitação dos serviços

Questionário online com 
escala de 1 a 5 sobre a 
experiência em um 
curso

Dica Importante: Esses instrumentos, quando bem desenhados e aplicados, fornecem uma base sólida 
de dados numéricos que permitem aos gestores de projetos quantificar o alcance, a participação e a 
percepção dos beneficiários, alinhando-se diretamente com as exigências de prestação de contas do 
MROSC.



Instrumentos Qualitativos: Capturando 
Histórias e Percepções
Enquanto os instrumentos quantitativos nos dão a "largura" e a "altura" de um projeto, os instrumentos qualitativos 
nos revelam a "profundidade" e a "textura". Eles são essenciais quando o objetivo é compreender as nuances, as 
experiências pessoais, as motivações, os desafios e as percepções dos indivíduos envolvidos em um projeto.

Esses instrumentos são como um microscópio para o 
projeto. Eles nos permitem focar em detalhes, 
observar interações, capturar emoções e desvendar 
significados que os números sozinhos não 
conseguiriam expressar. São fundamentais para a 
Teoria da Mudança, pois ajudam a validar as 
premissas sobre como as mudanças acontecem.

Diários de Campo
Registros sistemáticos e 
detalhados feitos por 
pesquisadores, observadores ou 
beneficiários. Contêm anotações 
sobre observações, conversas 
informais, reflexões e eventos 
significativos.

Relatórios de Atividades
Descrevem o como e o porquê 
das ações. Detalham 
metodologias utilizadas, desafios 
enfrentados, soluções 
encontradas e lições aprendidas.

Registros Fotográficos
Capturam momentos, expressões, 
ambientes e transformações. São 
evidências visuais do progresso e 
do impacto, capazes de contar 
uma história de forma imediata.

Exemplo Prático: Um educador social que atua em um projeto com crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade pode manter um diário de campo. Nele, ele registraria não apenas as atividades realizadas, mas 
também as reações das crianças, falas marcantes, conflitos observados, avanços no comportamento ou na 
aprendizagem, e suas próprias reflexões sobre o processo.



Registros Fotográficos e Audiovisuais
Imagens e vídeos são ferramentas qualitativas incrivelmente poderosas. Eles capturam momentos, expressões, 
ambientes e transformações de uma forma que as palavras e os números muitas vezes não conseguem. São 
evidências visuais do progresso e do impacto, capazes de contar uma história de forma imediata e emocional.

Documentação de 
Progresso
Fotografias "antes e depois" 
mostram transformações 
tangíveis em espaços, pessoas 
ou situações

Engajamento dos 
Participantes
Imagens de participantes ativos 
em atividades demonstram 
envolvimento e participação

Depoimentos Autênticos
Vídeos de beneficiários 
expressando mudanças de vida 
oferecem perspectiva qualitativa 
profunda

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Diário de Campo Registro de 
observações e 
reflexões em campo

Compreensão de 
contextos e dinâmicas

Anotações de um 
assistente social sobre 
interações familiares em 
visitas domiciliares

Relatório de Atividades Descrição detalhada de 
ações e desafios

Análise de processos e 
lições aprendidas

Relato narrativo de uma 
oficina, incluindo 
reações dos 
participantes e ajustes 
feitos

Registro Fotográfico Evidência visual de 
progresso e impacto

Documentação de 
transformações e 
engajamento

Fotos "antes e depois" 
de uma horta 
comunitária criada pelo 
projeto

Importante: É fundamental sempre obter consentimento para o uso de imagens de pessoas, 
especialmente em projetos sociais que podem envolver populações vulneráveis.

A combinação de instrumentos quantitativos e qualitativos é o que chamamos de abordagem mista, e é a mais 
recomendada para uma compreensão completa e robusta do projeto. Enquanto os números nos dão a escala, as 
histórias nos dão o significado.



A Revolução Digital: Tecnologia na Coleta de 
Dados
Vivemos em uma era onde a tecnologia permeia quase todos os aspectos de nossas vidas, e a gestão de projetos 
sociais não é exceção. A chegada de aplicativos e formulários online revolucionou a forma como coletamos, 
processamos e armazenamos dados, tornando o processo mais rápido, eficiente e, em muitos casos, mais preciso.

Pense na tecnologia como um super-herói para a coleta de dados. Ela não apenas acelera o processo, mas 
também minimiza erros, facilita a análise e permite que as equipes de campo se concentrem mais na interação 
humana e menos na burocracia.

Exemplo Prático: Uma equipe de campo de um projeto de saúde comunitária pode usar um aplicativo como o 
KoboToolbox ou ODK Collect em tablets ou smartphones para registrar informações sobre visitas domiciliares. 
Em vez de preencher fichas de papel, eles inserem dados sobre as condições de saneamento, o estado 
nutricional das crianças e a adesão a tratamentos.

Coleta em Campo
Apps permitem coleta offline com 

validação em tempo real

Sincronização
Dados são automaticamente 
enviados quando há conexão

Processamento
Informações são organizadas e 
analisadas automaticamente

Relatórios
Resultados são gerados em 
tempo real para tomada de 

decisão



Formulários Online e Suas Vantagens
Os formulários online são ferramentas versáteis e acessíveis para coletar dados de forma remota, seja por e-mail, 
redes sociais ou links diretos. Plataformas como Google Forms, SurveyMonkey e Typeform permitem criar 
questionários interativos, com diferentes tipos de perguntas e oferecem recursos de análise básica dos resultados.

Facilidade de Criação

Interface intuitiva permite criar questionários complexos sem 
conhecimento técnico

Distribuição Ampla

Compartilhamento via e-mail, redes sociais ou QR codes 
alcança grande público

Análise Automática

Resultados são compilados automaticamente em gráficos e 
relatórios

Ferramenta Digital Vantagens Desafios

Apps de Coleta Coleta offline, validação em tempo 
real, GPS

Custo inicial, curva de aprendizado, 
bateria

Formulários Online Facilidade de criação, distribuição 
ampla, análise básica

Dependência de internet, viés de 
resposta

Conectando com a Teoria da Mudança: O uso de tecnologias digitais permite um monitoramento mais 
ágil dos indicadores de progresso, facilitando a identificação de desvios e a realização de ajustes 
estratégicos. Isso significa que podemos verificar mais rapidamente se as nossas "hipóteses de 
mudança" estão se concretizando no mundo real.

A adoção dessas tecnologias não é apenas uma questão de modernidade, mas de eficiência e impacto. Elas 
liberam as equipes para se concentrarem no que realmente importa: a interação com a comunidade e a 
implementação das atividades do projeto.



Organização e Armazenamento Seguro dos 
Dados Coletados
Coletar dados é como garimpar ouro: você pode encontrar pepitas valiosas, mas se não souber como limpá-las, 
organizá-las e guardá-las em um cofre, elas podem se perder ou se desvalorizar. A organização e o 
armazenamento seguro dos dados são etapas tão cruciais quanto a própria coleta.

A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD - Lei nº 13.709/2018) reforçam a 
necessidade de que as organizações da sociedade civil (OSCs) tratem os dados com responsabilidade. Isso inclui 
desde a coleta com consentimento até o armazenamento e descarte adequados.

Planejamento da Organização
Definir estrutura de dados, padrões de 
nomenclatura e responsabilidades antes da coleta

Padronização e Limpeza
Remover duplicidades, corrigir erros e padronizar 
formatos de entrada

Categorização
Organizar dados por temas, períodos ou tipos para 
facilitar análises futuras

Armazenamento Seguro
Implementar medidas de segurança, backups e 
controle de acesso

Exemplo Prático: Após coletar formulários de registro de 500 famílias, a equipe deve criar uma planilha mestra 
com colunas padronizadas para cada tipo de informação (Nome, Idade, Endereço, Renda Familiar, etc.). É 
fundamental definir um padrão para as entradas (ex: "Feminino" ou "M" para gênero, em vez de "mulher" ou 
"f").



Estratégias de Armazenamento Seguro
O armazenamento seguro envolve a proteção dos dados contra acesso não autorizado, perda, alteração ou 
destruição. Isso é especialmente crítico para dados pessoais sensíveis, como informações de saúde, renda ou 
etnia dos beneficiários.

Armazenamento em Nuvem
Google Drive, Microsoft OneDrive ou Dropbox com 
planos corporativos que oferecem mais segurança e 
controle de acesso

Servidores Locais
Para dados extremamente sensíveis ou grande 
volume, com firewalls e criptografia

Criptografia
Criptografar arquivos e pastas adiciona camada extra 
de segurança

Backups Regulares
Realizar backups periódicos em diferentes locais 
para evitar perda de informações

Melhores Práticas de Segurança

Configurar permissões de acesso restritas

Utilizar autenticação de dois fatores

Realizar auditorias regulares de acesso

Manter software atualizado

Treinar equipe sobre segurança de dados

Atenção LGPD: A Lei Geral de Proteção de Dados exige atenção redobrada à privacidade e segurança das 
informações coletadas, especialmente dados pessoais sensíveis. O não cumprimento pode resultar em 
multas significativas.

A organização e o armazenamento seguro não são apenas tarefas técnicas; são um reflexo do compromisso do 
projeto com a ética, a transparência e a responsabilidade. Dados bem gerenciados são um ativo valioso que pode 
ser usado para relatar o impacto, atrair novos financiadores e, acima de tudo, para aprimorar continuamente as 
ações em benefício das comunidades.



Consolidação: O Poder dos Dados em Suas 
Mãos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada na gestão de projetos sociais. Nesta aula, 
desvendamos o universo das ferramentas de coleta de dados para monitoramento, compreendendo que elas são 
muito mais do que meros formulários ou planilhas. Elas são os olhos e ouvidos do seu projeto, permitindo que você 
enxergue o progresso, ouça as vozes dos beneficiários e, assim, tome decisões mais assertivas e baseadas em 
evidências.

Planeje Sempre
Defina a coleta de dados antes de iniciar qualquer 
atividade, estabelecendo o "o quê", "quem" e 
"como"

Combine Métodos
Use métodos quantitativos e qualitativos para uma 
visão 360 graus do seu projeto

Adote Tecnologia
Explore e implemente tecnologias digitais para 
otimizar seus processos de coleta

Mantenha Segurança
Estabeleça rotinas claras para organização e 
backup dos dados, garantindo conformidade com a 
LGPD

Instrumentos Quantitativos
Capacidade de medir alcance e 

escala

Instrumentos Qualitativos
Profundidade em capturar histórias e 
percepções

Revolução Digital
Apps e formulários online otimizaram 
a coleta

Organização Segura
Pilares para integridade, ética e 

conformidade legal



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre as ferramentas de coleta de dados para monitoramento:

1

Diferença entre Instrumentos
Qual a principal diferença entre um instrumento de 
coleta de dados quantitativo e um qualitativo?

a) Instrumentos quantitativos coletam apenas 
números, enquanto qualitativos coletam apenas 
textos

b) Instrumentos quantitativos focam na medição 
e escala, enquanto qualitativos buscam 
compreender profundidade e percepções

c) Instrumentos quantitativos são sempre 
digitais, enquanto qualitativos são sempre 
manuais

d) Instrumentos quantitativos são usados no 
início do projeto, e qualitativos no final

2

Escolha de Instrumentos
Um gestor precisa registrar frequência de 
participação em oficinas e coletar depoimentos 
sobre a experiência. Quais instrumentos seriam 
mais adequados?

a) Diário de campo e formulário de registro

b) Lista de presença e registro fotográfico

c) Pesquisa de satisfação e lista de presença

d) Lista de presença (quantitativo) e diário de 
campo ou entrevista (qualitativo)

1

LGPD e Projetos Sociais
A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) é 
relevante para a coleta de dados em projetos 
sociais porque:

a) Exige que todos os dados sejam coletados 
apenas por meio de aplicativos

b) Garante que os dados sejam sempre públicos 
para fins de transparência

c) Impõe regras sobre o tratamento, 
armazenamento e segurança de dados pessoais

d) Permite que os dados sejam compartilhados 
livremente com qualquer parceiro

2

Armazenamento Seguro
Qual das seguintes ações NÃO é considerada uma 
boa prática para o armazenamento seguro de 
dados?

a) Realizar backups regulares em diferentes 
locais

b) Utilizar serviços de armazenamento em 
nuvem com controle de acesso

c) Compartilhar senhas de acesso com toda a 
equipe para facilitar o trabalho

d) Criptografar arquivos que contêm dados 
sensíveis

Questão Dissertativa: Explique a importância da combinação de instrumentos quantitativos e qualitativos 
(abordagem mista) para o monitoramento de projetos sociais, citando um exemplo prático.



Gabarito e Explicações

1
Resposta: b)

Instrumentos quantitativos 
focam na medição e 

escala, enquanto 
qualitativos buscam 

compreender 
profundidade e 

percepções

2
Resposta: d)

Lista de presença 
(quantitativo) e diário de 

campo ou entrevista 
(qualitativo)

3
Resposta: c)

Impõe regras sobre o 
tratamento, 

armazenamento e 
segurança de dados 

pessoais

4
Resposta: c)

Compartilhar senhas de 
acesso com toda a equipe 

para facilitar o trabalho

Resposta da Questão Dissertativa:

A abordagem mista é crucial porque os instrumentos quantitativos 
fornecem a "escala" (quantos, com que frequência), enquanto os 
qualitativos oferecem a "profundidade" (como, por que, quais 
experiências).

Exemplo Prático: Um projeto de educação pode usar uma 
pesquisa quantitativa para saber quantos alunos melhoraram suas 
notas em matemática (escala) e, ao mesmo tempo, realizar 
entrevistas qualitativas com alguns desses alunos para entender 
quais estratégias de ensino foram mais eficazes e como a melhoria 
impactou suas vidas (profundidade). Essa combinação oferece 
uma compreensão completa do impacto.

Parabéns! Você concluiu com sucesso a avaliação sobre ferramentas de coleta de dados para 
monitoramento. Continue aplicando esses conhecimentos em seus projetos sociais!



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 25 3 Análise e Visualização de Dados de 

Monitoramento

Prepare-se para transformar os dados que você 
coletou em insights poderosos e histórias visuais 

impactantes!

Continue Aprendendo
Aplique imediatamente os conceitos aprendidos em 

seus projetos atuais e comece a planejar sua 
estratégia de coleta de dados

Recursos Adicionais para Aprofundamento:

IPEA (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada)
Para estudos e publicações sobre avaliação de 
políticas públicas e sociais, oferecendo 
metodologias robustas e casos práticos

GIFE (Grupo de Institutos, Fundações 
e Empresas)
Para publicações sobre investimento social 
privado e boas práticas de gestão, incluindo 
frameworks de monitoramento

BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento)
Para guias e metodologias sobre gestão e 
avaliação de projetos de desenvolvimento com 
padrões internacionais

PMD Pro (Project Management for 
Development Professionals)
Para aprofundar em metodologias de gestão de 
projetos no setor de desenvolvimento com 
certificação reconhecida

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações na legislação, especialmente MROSC e LGPD.

Obrigado por sua dedicação ao aprendizado! Juntos, estamos construindo um futuro mais justo e transparente 
para os projetos sociais no Brasil.


